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“Quando a dificuldade surgir 

e der vontade de desistir, 

tenha paciência e muita persistência. 

Continue a nadar… 

Se uma pedra aparecer 

e o impulso for de bater, 

lembra que podes tropeçar 

e continue a nadar… 

Pode acontecer 

de a vida te surpreender. 

Aproveite para aprender 

e continue a nadar… 

Seguir em frente 

é uma atitude inteligente. 

A gente não pode parar. 

Continue a nadar!” 

Walters Graham; Procurando Nemo, 2003. 
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RESUMO 

A maioria dos peixes da região Neotropical é composta por espécies de pequeno 

porte e apesar da alta diversidade, grande parte ainda não foi descrita a história de vida. 

Este estudo descreve os atributos de história de vida, a dieta, o período de atividade e o 

uso de diferentes substratos “in situ” das espécies Curculionichthys luteofrenatus e 

Hisonotus chromodontus (Loricariidae: Hypoptopomatinae) coletados em um riacho no 

sul da Amazônia entre abril de 2018 e março de 2019. Além disso, foi descrito o 

comportamento reprodutivo de C. luteofrenatus em condições laboratoriais. Foram 

coletados 1.338 espécimes, sendo 461 da espécie C. luteofrenatus (204 fêmeas, 187 

machos e 70 indeterminados) e 877 para H. chromodontus (429 fêmeas, 392 machos e 56 

indeterminados). A primeira maturação sexual (L50) de C. luteofrenatus ocorre com 2,9 

cm e de H. chromodontus 2,6 cm. A proporção sexual não foi significativa, mas as fêmeas 

foram dominantes nas maiores classes de comprimento para ambas as espécies. As duas 

espécies reproduzem o ano todo, indicando desova múltipla, mas C. luteofrenatus teve 

maior intensidade reprodutiva entre junho (seca) e dezembro (cheia), com fecundidade 

absoluta variando entre 5 e 40 oócitos (0,034 a 2,570 mm), e H. chromodontus de 

dezembro a março (cheia), com fecundidade entre 7 a 36 oócitos (0,127 a 2,414 mm). 

Para C. luteofrenatus o cuidado parental foi realizado pelo macho até que os ovos sejam 

eclodidos e as larvas tenham natação livre. O perifíton foi usado como fonte alimentícia 

para as duas espécies, que foram observadas forrageando em substratos de madeiras, 

rochas e macrófitas, sendo que o pico de atividade foi noturno. Podemos considerar que 

H. chromodontus apresenta um padrão de história de vida com estratégia oportunista, pela 

fecundidade baixa, desova múltipla, e C. luteofrenatus de equilíbrio, caracterizado por 

longo período reprodutivo, desova múltipla, fecundidade baixa e cuidado parental.  

Palavras-chave: Bacia Amazônica; Biologia Reprodutiva; Observações Subaquáticas; 

História Natural; Siluriformes;  
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ABSTRACT 

Most of the ichthyofauna of the Neotropical region is composed of small fish 

species and because the high diversity, a large proportion of them have not yet had their 

life history described. This study describes the life history attributes, diet, activity period 

and use of different substrates “in situ” of the species Curculionichthys luteofrenatus and 

Hisonotus chromodontus (Loricariidae: Hypoptopomatinae) collected in a stream in the 

southern Amazon from April 2018 to March 2019. In addition, it describes the 

reproductive behavior of C. luteofrenatus under laboratory conditions. A total of 1,338 

specimens were collected, with 461 of C. luteofrenatus (204 females, 187 males and 70 

indeterminate) and 877 for H. chromodontus (429 females, 392 males and 56 

indeterminate). First sexual maturation (L50) of C. luteofrenatus occurs at 2.9 cm and 2.6 

cm for H. chromodontus. Sex ratio was not significant, but females were dominant in the 

largest length classes for both species. Both species reproduced throughout the year, 

indicating multiple spawning, but C. luteofrenatus had reproductive activity was more 

intense between June (drought) and December (flood), with absolute fecundity ranging 

from 5 to 40 oocytes (0.034 to 2.570 mm), and H. chromodontus from December to March 

(flood), with fecundity ranging from 7 to 36 oocytes (0.127 to 2.414 mm). For C. 

luteofrenatus parental care was performed by male until the eggs were hatched and the 

larvae were free swimming. Periphyton was used as a food source for both species, which 

were observed on wood, rock and macrophyte substrates to forage, with peak activity at 

night. We can consider that H. chromodontus presents a life history pattern with 

opportunistic strategy, by low fecundity, multiple spawning, and C. luteofrenatus of 

equilibrium, characterized by long reproductive period, multiple spawning, low fecundity 

and parental care. 

Key-words: Amazon Basin; Reproductive Biology; Underwater Observations; Natural 

History; Siluriformes. 
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INTRODUÇÃO 

A história de vida descreve padrões de crescimento, maturação, reprodução e 

sobrevivência da população (Flatt & Heyland 2011). Em peixes, as características de 

história de vida podem ser agrupadas em três estratégias reprodutivas (oportunistas, 

periódicas e equilíbrio), para explicar a evolução em respostas às variações ambientais 

(Winemiller & Rose 1992, Winemiller 2005). As espécies periódicas apresentam alta 

fecundidade, desova total em ambientes favoráveis por período sazonal reprodutivo e sem 

cuidado parental. Os oportunistas são caracterizados por fecundidade baixa, desova 

múltipla e baixo investimento parental, associados a habitats definidos por distúrbios 

frequentes. A estratégia de equilíbrio é representada por espécies de peixes com 

fecundidade baixa e um alto investimento no cuidado da prole associados a habitats mais 

estáveis (Winemiller 2005). Alguns parâmetros são avaliados, para categorizar as 

espécies no continuum de estratégias reprodutivas (Vazzoler 1996), como o tamanho 

corporal, a primeira maturação sexual, o desenvolvimento das gônadas, a fecundidade, o 

tipo e época de desova (Vazzoler 1996; Caramaschi & Brito 2021).  

A maioria dos estudos com peixes continentais concentra-se em espécies de grande 

porte e de interesse comercial, deixando uma lacuna na literatura científica para a 

ictiofauna de riacho (Caramaschi & Brito 2021). Esses cursos d'água são caracterizados 

por serem menores (10 m, até 3ª ordem de grandeza com base em Strahler 1957), podendo 

ser atravessados a pé (Caramaschi et al. 2021) e por uma ictiofauna de pequeno porte 

(<15 cm) que representa 70% da diversidade total de espécies da região Neotropical 

(Castro & Polaz 2020). Estudos sobre peixes de riachos vêm crescendo nas últimas 

décadas (Caramaschi et al. 2021), e para a região sul da Amazônia apresentam alta 

diversidade de espécies (Casatti et al. 2020).  

Riachos com diferentes estruturas são ambientes com elevada disponibilidade de 

abrigo e alimento, contribuindo para o sucesso de espécies com adaptações morfológicas 

e comportamentais, podendo variar sazonalmente como consequência da disponibilidade 

de recursos na seca ou na cheia (Casatti & Castro 2006; Winemiller et al. 2008). A 

variação na dieta pode influenciar à reprodução desempenhando um papel na maturação 

das gônadas por meio de sua contribuição no armazenamento de reservas de gordura 

(Winemiller et al. 2008). Estudos sobre a dieta de peixes contribuem para a compreensão 

das interações das espécies nos sistemas aquáticos e podem revelar aspectos fundamentais 
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da história da vida dos peixes, mantendo as populações viáveis na comunidade (Schoener 

1974; Leitão et al. 2015). 

O Laboratório de Ictiologia Tropical (LIT) da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, campus de Sinop-MT, vem monitorando os rios e riachos da sub-bacia do rio 

Teles Pires (Tapajós-Amazônia), representados por peixes da família Characidae, 

Cichlidae e Loricariidae (Carvalho et al. 2019). Dois estudos (Costa et al. 2021; Silva et 

al. 2021) foram publicados sobre a ecologia dos loricarídeos Hisonotus chromodontus 

Britski & Garavello 2007 e Curculionichthys luteofrenatus Roxo et al. 2015 

(Loricariidae: Hypoptopomatinae), encontrados em abundância e restritos para a bacia do 

rio Tapajós (Dagosta & De Pinna 2019).  

Os peixes da subfamília Hypoptopomatinae (Siluriformes: Loricariidae) são 

representados por 254 espécies (Fricke et al. 2020), podendo variar de dois a seis 

centímetros de comprimento total (CT) e a dieta pode ser composta por detritos, algas e 

insetos aquáticos (van Der Sleen & Albert 2017). Esses peixes são encontrados em rios e 

riachos do Brasil, Venezuela, Colômbia e Argentina (van Der Sleen & Albert 2017), e 

apesar da imensa diversidade e distribuição a maioria das informações sobre a biologia 

se concentra em poucos artigos (Buck & Sazima 1995; de Souza Braga et al. 2008; de 

Souza Braga et al. 2009; Ceni & Barreto 2018; Pereira & Súarez 2018; de Carvalho Alves 

et al. 2019; Pereira et al. 2021).   

Os peixes coletados para os estudos em Costa et al. 2021 e Silva et al. 2021 foram 

depositados no LIT podendo ser realizados outros trabalhos com o material. Por isso, essa 

dissertação tem como objetivo descrever as características reprodutivas (tamanho da 

primeira maturação, período reprodutivo, fecundidade observada e o tipo de desova) e a 

dieta das espécies C. luteofrenatus e H. chromodontus coletados em um riacho no sul da 

Amazônia. Além disso, eu descrevi o período de atividade e o uso de diferentes substratos 

“in situ” dessas espécies e o comportamento reprodutivo de C. luteofrenatus em 

condições laboratoriais. 

 

 

 

mailto:ronfricke@web.de?subject=Species%20by%20Family/Subfamily%20in%20Eschmeyer%27s%20Catalog%20of%20Fishes
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MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo  

As coletas foram realizadas em um trecho (~ 100 m) no riacho Selma, as margens 

da BR-163 (11°36'03.2"S e 55°25'41.5"W), um afluente de 3ª ordem da margem direita 

do rio Teles Pires, bacia do Tapajós no estado de Mato Grosso (Anexo A). A área de 

estudo é caracterizada por mata ciliar secundária e trechos desmatados, possibilitando 

uma maior entrada de luz solar (Figura 1 A). O trecho possui ambientes de corredeiras 

(0,3 m/s), de águas claras (transparência de Secchi 0,92 m) com profundidade variando 

entre 40 cm até um metro, temperatura média de 25,25° C, oxigênio dissolvido 4,72 mg 

L, pH 4,62, condutividade elétrica 5,30 µS e turbidez 4,67 mg L (Anexo B). O substrato 

é composto por troncos de árvores, cascalho grosso, seixos e areia, além da maior 

predominância de plantas aquáticas da espécie Eleocharis elegans (Kunth) Roem. & 

Schult (Cyperaceae) (Figura 1 B).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Coleta dos peixes  

Os loricarídeos C. luteofrenatus e H. chromodontus (Figura 2 A e B) foram 

coletados mensalmente durante um projeto sobre estudos de interações ecológicas (Costa 

et al. 2021; Silva et al. 2021) entre abril de 2018 a março de 2019, totalizando um ciclo 

hidrológico (período de seca: abril a setembro de 2018; período de cheia: outubro de 2018 

a maio de 2019). As coletas foram realizadas com três coletores simultaneamente em 

Figura 1. Riacho Selma de terceira ordem, afluente da margem direita do rio Teles Pires (A). 

Possui águas claras, sendo possível observar seixos, cascalho grosso e troncos de árvores 

submersos, além da presença de macrófitas da espécie Eleocharis elegans (Cyperaceae) (B). 

 

Figura 1. Riacho Selma de terceira ordem, afluente da margem direita do rio Teles Pires (A). 
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submersos, além da presença de macrófitas da espécie Eleocharis elegans (Cyperaceae) (B). 
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Figura 1. Riacho Selma de terceira ordem, afluente da margem direita do rio Teles Pires (A). 

Possui águas claras, sendo possível observar seixos, cascalho grosso e troncos de árvores 

submersos, além da presença de macrófitas da espécie Eleocharis elegans (Cyperaceae) (B). 

A B 
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busca ativa, usando puçás durante 30 minutos (licença de coleta do ICMBio- Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade # 18924-1; # 18924-4).  

Os espécimes foram eutanasiados com dose letal de Eugenol ® (Briodinâmica), 

0,05 mL por litro de água (Fernandes et al. 2016), posteriormente fixados em formalina 

(10%) por 48 horas e conservados em etanol (70%). Os peixes foram identificados de 

acordo com Britski e Garavello (2007) e Roxo et al. (2015) e espécimes testemunho foram 

incorporados na coleção de peixes do Laboratório de Ictiologia Tropical (LIT) – UFMT 

campus de Sinop (C. luteofrenatus – LIT 1735, LIT 1810 e H. chromodontus – LIT 3143, 

LIT 3144, LIT 3145) e na coleção ictiológica do Núcleo de Pesquisas, Ictiologia e 

Aquicultura (Nupélia) na Universidade Estadual de Maringá - UEM (H. chromodontus – 

NUP 22680 e C. luteofrenatus – NUP 22683).  

 

 

 

 

 

 

Biologia reprodutiva 

Em laboratório, os peixes capturados foram pesados (g) com balança de precisão 

(Shimadzu BL32H; min.: 0,02g; max.: 320g) e mensurados o comprimento total (cm) 

usando um paquímetro digital (Starrett 799; 8” /200mm). Os loricarídeos foram 

dissecados para a determinação do sexo e das fases reprodutivas, por meio de uma 

avaliação macroscópica usando um estereomicroscópio (Leica S9). Para isso, foi usado 

uma escala sugerida por Brown-Peterson et al. (2011) que considera cinco fases 

reprodutivas: Imaturo (Im), Desenvolvimento (Dev), Apto à Desova (AD) ou Apto à 

liberar Esperma (AE), Regressão (Rgs) e Regeneração (Rgn). Análises histológicas de 50 

gônadas (25 fêmeas e 25 machos) de cada espécie foram realizadas para confirmar as 

fases reprodutivas determinadas macroscopicamente. Para isso as gônadas foram 

desidratadas em uma série crescente de álcool (70 a 100%), diafanizada em xilol e 

Figura 2. Espécimes de Curculionichthys luteofrenatus (3 cm) (A) e Hisonotus chromodontus (4 

cm) (B) sob tronco de árvore submerso no riacho Selma, sul da Amazônia. 

 

Figura 3. Dimorfismo sexual em Hisonotus chromodontus. (A) Macho (3 cm CT) com uma 

projeção de pele no primeiro raio da nadadeira pélvica e papila urogenital longa localizada 

posterior ao ânus; (B) Fêmea (4 cm CT) madura com papila urogenital proeminente.Figura 2. 
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Figura 7. Comprimento total (cm) da primeira maturação sexual de (A) Curculionichthys 

luteofrenatus e (B) Hisonotus chromodontus coletados no riacho Selma, afluente do rio Teles 

Pires no Sul da Amazônia.Figura 3. Dimorfismo sexual em Hisonotus chromodontus. (A) Macho 

(3 cm CT) com uma projeção de pele no primeiro raio da nadadeira pélvica e papila urogenital 

longa localizada posterior ao ânus; (B) Fêmea (4 cm CT) madura com papila urogenital 

proeminente.Figura 2. Espécimes de Curculionichthys luteofrenatus (3 cm) (A) e Hisonotus 

chromodontus (4 cm) (B) sob tronco de árvore submerso no riacho Selma, sul da Amazônia. 
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impregnadas em parafina histológica. Os cortes de 5 μm foram realizados em micrótomo 

semiautomático (Leica Biosystems rm 2245) semiautomático e as lâminas foram coradas 

com hematoxilina e eosina, confeccionadas no Laboratório de Patologia da UFMT do 

campus Universitário de Sinop. 

Análise de dieta 

A dieta foi determinada pela frequência de ocorrência e volume do conteúdo 

alimentar encontrado na primeira metade do trato digestório de 100 peixes, sendo 47 de 

C. luteofrenatus e 63 H. chromodontus escolhidos aleatoriamente ao longo do período 

(abril de 2018 a março de 2019) de coleta no riacho Selma. Essa análise foi realizada sob 

estereomicroscópio onde os itens alimentares encontrados em cada exemplar (amostra) 

foram identificados até o nível taxonômico mais preciso possível. Para uma avaliação 

quantitativa, foi utilizado o método volumétrico (Hellawell e Abel 1971) onde, com o 

auxílio de uma placa de Petri sobre papel milimétrico e lâminas de vidro, o conteúdo 

alimentar foi comprimido até uma altura conhecida (1 mm) obtendo desta maneira o 

volume total para a amostra (1 mm3). Porcentagem desse volume foi estimada para cada 

item e ao final os dados foram convertidos para mililitro (1 mm3 = 0,001 ml).  

 

Período de atividade e distribuição espacial “in situ” 

Foram realizadas seis expedições para o riacho Selma, entre os meses de setembro 

e novembro de 2020, com duração de quatro horas por dia (Anexo C). Em um trecho de 

40 metros, foi delimitado quatro parcelas de 60 cm² em três troncos de árvores submersos 

e outros três quadrantes foram posicionados sob seixos, areia e macrófitas para a 

densidade populacional em cada categoria de substrato presente no riacho. As 

observações naturais foram realizadas, durante um minuto em cada parcela em sessões de 

uma hora, por meio da amostragem instantânea (Altmann 1974) utilizando mergulho livre 

(snorkeling). Nas observações noturnas, uma lanterna subaquática foi coberta com 

plástico vermelho para reduzir a interferência no comportamento dos peixes (Sabino 

1999).  

 

 



18 

 

Comportamento reprodutivo em aquário 

Durante os estudos de observações naturalísticas realizados em novembro de 

2020, dez indivíduos de cada espécie de Curculionichthys luteofrenatus e Hisonotus 

chromodontus foram capturados com puçá no riacho Selma e transportados vivos dentro 

de um saco plástico com aerador (Oxigenador Air Pump, Marine Sports) contendo água 

do riacho, levados para o Laboratório de Ictiologia Tropical (LIT). Em laboratório, os 

peixes foram separados por espécie e transferidos para aquários individuais de 40 L 

(50X20X40 cm), enriquecidos com pedras e galhos do próprio riacho onde foram 

coletados, simulando o ambiente natural. O principal sistema de filtragem dos aquários 

foi realizado pelo Sump (sistema externo de filtragem), além disso, um filtro interno com 

bomba de oxigenação (Sunsun JP-023F 1000 L/H) foi colocado. O ciclo circadiano (dia 

e noite) foi conduzido pela entrada de luz solar por meio da janela da sala dos aquários e 

com iluminação artificial de 12 horas, a temperatura da sala foi mantida com ar-

condicionado em 25° C. Os peixes foram alimentados uma vez ao dia, conforme o horário 

de pico de atividade observado no ambiente natural, com ração em flocos (Alcon Basic 

®) alimento completo para qualquer espécie, visto que ração de fundo não estava sendo 

consumidas. A cada 15 dias os aquários foram sifonados, para retirada de fezes e ração 

não consumida, com renovação de 10% da água dos aquários. Após sete meses, em junho 

de 2021, foram observados ovos de Curculionichthys luteofrenatus aderidos na parede de 

vidro do aquário. Não foi observado desova de Hisonotus chromodontus sendo que 

apenas três indivíduos macho da espécie permaneceram vivos até o fim do experimento.  

Algumas espécies da família Loricariidae possuem dimorfismo sexual evidente, o 

que pode ser observado em C. luteofrenatus, os machos adultos apresentam uma projeção 

de pele na base do primeiro raio da nadadeira pélvica e as fêmeas, em fase reprodutiva, 

são observadas com a papila urogenital mais proeminente. Essas características 

possibilitam a sexagem dos animais vivos. Sabendo disso, para a identificação do sexo de 

cada indivíduo de C. luteofrenatus, os peixes foram retirados do aquário e anestesiados 

por imersão em uma solução contendo uma gota (± 0,400 mg) do óleo de cravo Eugenol 

® (Briodinâmica) para cada 100 ml de água, o método foi adaptado de Vidal et al. (2008). 

Após a anestesia (~ 60 segundos), com o auxílio de um estereomicroscópio (Leica S9) 

cada peixe foi analisado morfologicamente para a sexagem. Posterior a isso, foram 

tomadas as medidas de comprimento total (cm), com o uso de paquímetro digital (Starrett 
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799; 8” /200mm), de cada peixe. Para a identificação do sexo do indivíduo adulto que 

apresentasse cuidado parental dentro do aquário, todos os peixes foram marcados 

externamente com um implante de elastômeros (etiquetas de peixe coloridas, pequenas, 

flexíveis e biocompatíveis da Northwest Marine Technology) de cor fluorescente amarelo 

para identificação de cada peixe dentro da população no aquário. O implante foi 

preparado com uma mistura na proporção de 10:1 (10 equivale a tintura e um ao agente 

de cura – dados padrão da NMT) do elastômero e injetados subcutaneamente com uma 

seringa hipodérmica de 3 mL/cc. As marcações foram próximas as nadadeiras peitoral, 

dorsal e caudal, tanto do lado direito quanto do esquerdo do peixe para diferenciar cada 

indivíduo. As placas ósseas presentes nessa família de peixes impediram posicionar os 

implantes em outra parte do corpo que não fosse o espaço cutâneo entre as placas ósseas 

e as nadadeiras.  

Após o procedimento, os peixes foram separados em bandejas individuais com 

água para aclimatação e retornados ao aquário de onde foram tirados.  Todo o repertório 

comportamental de cuidado com a prole foi gravado com câmera GoPro (HERO6 Black) 

posicionada dentro do aquário a uma distância de 20 cm dos ovos. Durante dois meses 

foram registradas seis horas diárias, das 10 às 21 horas (com intervalos de uma hora para 

recarregar a bateria da câmera GoPro). Nos registros noturnos, foi utilizado uma câmera 

com visão noturna (mibo cam iM3, Intelbras) e quando necessário o aquário foi iluminado 

com luz (LED) vermelha para reduzir a interferência no comportamento dos peixes 

(Sabino 1999). As interações observadas foram então classificadas e agrupadas de acordo 

com seu contexto e elaborado um etograma do cuidado parental.  

A partir do primeiro registro de oviposição, foram contados o número de ovos 

aderidos à parede do aquário e quatro ovos e quatro larvas foram removidos e 

fotografados com o auxílio de um estereomicroscópio (Leica S9i) e identificadas as fases 

de desenvolvimento com base na descrição de Nakatani et al. (2001). Por meio do 

software Leica (LAS V4.12) foram mensurados o diâmetro dos ovos e o comprimento 

total das larvas. Posterior a isso, a amostra foi fixada em álcool 90%. Após a conclusão 

do experimento, os indivíduos permaneceram no aquário para a apreciação dos visitantes 

e ações de educação ambiental no LIT. Esta pesquisa foi conduzida com autorização do 

Comitê de Ética de Uso Animal (CEUA-UFMT 23108.062428/2021-86), atendendo as 

normas para experimentação animal.  
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Análise dos dados  

A proporção sexual foi determinada por classe de comprimento de acordo com a 

variação temporal entre fêmeas e machos aplicando-se o teste do 2 para identificar 

diferenças significativas. 

O tamanho da primeira maturação sexual (L50), onde estima-se que 50% da 

população tenha maturidade sexual, foi estimado classificando os indivíduos em dois 

grupos (juvenis = 0 e adultos = 1) em que a variação na relação entre indivíduos jovens e 

adultos foi modelada como uma função do tamanho do peixe. Os dados então foram 

analisados com uma regressão linear frequentista usando a equação logística Y = 1/1 + 

exp - (A + B*X) (Torrejon-Magallanes 2019). 

O período reprodutivo foi determinado a partir da distribuição de frequência 

mensal dos estágios de maturação gonadal (Im.; Dev.; AD.; Rgs.; Rgn.) de fêmeas e 

calculado a frequência relativa mensal. Esses dados foram associados aos dados históricos 

de pluviosidade do período de amostragem (abril de 2018 a março de 2019) fornecidos 

pelo Sistema de Informações Hidrológicas © 2018 Agência Nacional de Águas (ANA).  

A análise de fecundidade foi realizada pela contagem de todos os oócitos 

vitelogênicos presentes nos ovários de 30 fêmeas aptas a desova de cada espécie. Para 

isso os oócitos foram imersos em uma solução contendo 10% de água sanitária comercial 

(hipoclorito de sódio a 2%) em água, para facilitar a desintegração da lamela ovariana. 

Os oócitos foram separados manualmente e contados por meio do software Leica (LAS 

V4.12). As relações entre fecundidade e comprimento total (mm) foram determinadas 

usando a correlação de Pearson.  

O tipo de desova foi determinado pela frequência relativa do diâmetro dos oócitos 

vitelogênicos de 10 fêmeas aptas à desova, por espécie. Os ovários foram processados e 

confeccionadas lâminas de histologia, o qual foram tomados os diâmetros dos oócitos 

vitelogênicos por meio do software Leica (LAS V4.12). 

Os gráficos e testes estatísticos para análise de L50 e fecundidade foram realizados 

no software livre R na versão 4.0.2 (R Core Team 2020) com os pacotes sizeMat 

(Torrejon-Magallanes 2019), vegan (Oksanen et al. 2019), ggplot2 (Wickham 2016) e 

dbplyr (Wickham et al. 2020).  
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RESULTADOS 

Biologia reprodutiva 

Um total de 1.338 indivíduos foram coletados, sendo 461 de C. luteofrenatus e 

877 de H. chromodontus. As fêmeas representaram 204 e 429, os machos 187 e 392 e 

indeterminados 70 e 56 exemplares de cada espécie respectivamente. Para ambas as 

espécies observamos o mesmo dimorfismo sexual, sendo que os machos possuem 

projeção de pele na base do primeiro raio da nadadeira pélvica e a papila urogenital 

delgada (Figura 3 A). As fêmeas possuem o ventre e a papila urogenital proeminência na 

fase madura (Figura 3 B).  

 

 

 

 

 

 

 

A proporção sexual entre machos e fêmeas mostrou-se significativo para ambas 

as espécies, C. luteofrenatus (x2 = 28,26; gl = 9; p=0,00086) e H. chromodontus (x2 = 

250,07; gl = 10; p=0,00), com fêmeas predominando nas maiores classes de comprimento 

e peso (Tabela 1). 

Tabela 1. Intervalos de dados sobre peso e comprimento para fêmeas (F) e machos (M) 

de Curculionichthys luteofrenatus e Hisonotus chromodontus coletados no riacho Selma, 

afluente do rio Teles Pires no Sul da Amazônia. 

Espécie C. luteofrenatus H. chromodontus 

Sexo F M F M 

Peso (g) 0,03-0,64 0,02-0,50 0,04-0,57 0,02-0,36 

Comprimento total (cm) 1,5-3,9 1,0-3,7 1,7-3,8 1,6-3,3 

Figura 3. Dimorfismo sexual em Hisonotus chromodontus. (A) Macho (3 cm CT) com uma 

projeção de pele no primeiro raio da nadadeira pélvica e papila urogenital longa localizada 

posterior ao ânus; (B) Fêmea (4 cm CT) madura com papila urogenital proeminente. 

 

Figura 7. Comprimento total (cm) da primeira maturação sexual de (A) Curculionichthys 
luteofrenatus e (B) Hisonotus chromodontus coletados no riacho Selma, afluente do rio Teles 

Pires no Sul da Amazônia.Figura 3. Dimorfismo sexual em Hisonotus chromodontus. (A) Macho 

(3 cm CT) com uma projeção de pele no primeiro raio da nadadeira pélvica e papila urogenital 

longa localizada posterior ao ânus; (B) Fêmea (4 cm CT) madura com papila urogenital 

proeminente. 

 

Figura 7. Comprimento total (cm) da primeira maturação sexual de (A) Curculionichthys 
luteofrenatus e (B) Hisonotus chromodontus coletados no riacho Selma, afluente do rio Teles 

Pires no Sul da Amazônia. 

 

 

 

 

Figura 8. Variação temporal de fêmeas aptas à desova de Curculionichthys luteofrenatus e 
Hisonotus chromodontus e os níveis de precipitação entre abril de 2018 e março de 2019 coletados 

no riacho Selma, afluente do rio Teles Pires no Sul da Amazônia.Figura 7. Comprimento total 

(cm) da primeira maturação sexual de (A) Curculionichthys luteofrenatus e (B) Hisonotus 
chromodontus coletados no riacho Selma, afluente do rio Teles Pires no Sul da Amazônia.Figura 

3. Dimorfismo sexual em Hisonotus chromodontus. (A) Macho (3 cm CT) com uma projeção de 
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O tamanho da primeira maturação sexual (L50) de C. luteofrenatus diferiu para 

machos e fêmeas, com uma faixa de comprimento total (CT) entre 2,3 e 2,6 cm para 

machos e 2,6 e 2,9 cm para fêmeas. Já para H. chromodontus a classe de comprimento do 

L50 foi semelhante para ambos os sexos, entre 2,2 e 2,4 cm (CT). A primeira maturação 

gonadal (machos e fêmeas agrupados) de H. chromodontus e C. luteofrenatus foi de 2,6 

cm e 2,9 cm CT, respectivamente (Figura 4).  

 

 

Figura 4. Comprimento total (cm) da primeira maturação sexual de (A) Curculionichthys 

luteofrenatus e (B) Hisonotus chromodontus coletados no riacho Selma, afluente do rio Teles 

Pires no Sul da Amazônia. 

 

 

 

 

Figura 8. Variação temporal de fêmeas aptas à desova de Curculionichthys luteofrenatus e 
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H. chromodontus C. luteofrenatus Pluvisiosidade

Ambas as espécies reproduzem durante todo o ano, com fêmeas de C. 

luteofrenatus apresentando dois períodos de maior intensidade reprodutiva, em junho 

(seca) e outro em dezembro (cheia), reduzindo a ocorrência nos meses seguintes. Já para 

H. chromodontus as fêmeas registraram maior intensidade reprodutiva em dezembro a 

março, em um período de maior nível de pluviosidade (cheia) (Figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Por meio de comparação macroscópica e análises de histologia, foi possível 

descrever algumas fases maturacionais de C. luteofrenatus e H. chromodontus e a análise 

microscópica permitiu a descrição de cinco fases reprodutivas para as fêmeas (Im.; Dev.; 

AD.; Rgs.) e duas para os machos (Dev.; AE) (Tabela 2), caracterização semelhante para 

ambas as espécies.  

Tabela 2. Descrição geral das fases reprodutivas de machos e fêmeas de Curculionichthys 

luteofrenatus e Hisonotus chromodontus. 

Fase Descrição 

macroscópicas e microscópicas 

Imaturo Os ovários são pequenos, filiformes e claros; presença de 

oogônias agrupadas em “ninhos” e parede ovariana fina 

(Figura 7 A-B).  

 

Desenvolvimento Os ovários estão maiores e bem visíveis, uma das gônadas é 

maior que a outra sendo possível observar pequenos oócitos. 

Figura 5. Variação temporal de fêmeas aptas à desova de Curculionichthys luteofrenatus e 

Hisonotus chromodontus e os níveis de precipitação entre abril de 2018 e março de 2019 

coletados no riacho Selma, afluente do rio Teles Pires no Sul da Amazônia. 

 

 

Figura 9. Representação macro e microscópica das fases reprodutivas de machos de 

Curculionichthys luteofrenatus e Hisonotus chromodontus coletados no riacho Selma, afluente 

do rio Teles Pires no Sul da Amazônia. Desenvolvimento: A) Testículos de tamanho médio; 
presença de espermatócitos e espermátides nos túbulos seminíferos (diferenciados por uma 

diminuição de tamanho à medida que o desenvolvimento progride); Apto à Liberar Esperma: 

Testículos grande de aspecto ondulado; presença de espermatozoides no lúmen dos túbulos 
seminíferos. (St= espermátides; Sc= espermatócitos; Sz; espermatozoides).Figura 8. Variação 

temporal de fêmeas aptas à desova de Curculionichthys luteofrenatus e Hisonotus chromodontus 

e os níveis de precipitação entre abril de 2018 e março de 2019 coletados no riacho Selma, 

afluente do rio Teles Pires no Sul da Amazônia. 

 

 

Figura 9. Representação macro e microscópica das fases reprodutivas de machos de 

Curculionichthys luteofrenatus e Hisonotus chromodontus coletados no riacho Selma, afluente 

do rio Teles Pires no Sul da Amazônia. Desenvolvimento: A) Testículos de tamanho médio; 

presença de espermatócitos e espermátides nos túbulos seminíferos (diferenciados por uma 

diminuição de tamanho à medida que o desenvolvimento progride); Apto à Liberar Esperma: 

Testículos grande de aspecto ondulado; presença de espermatozoides no lúmen dos túbulos 

seminíferos. (St= espermátides; Sc= espermatócitos; Sz; espermatozoides). 

 

Figura 10. Representação macro e microscópica das fases reprodutivas de fêmeas de 
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Podem ser observados dois estágios de desenvolvimento 

oocitário, em fase inicial e final. Na fase inicial são 

encontradas oócitos em crescimento primário com alvéolos 

corticais e na fase final já são pré-vitelogênicos (Figura 7 C-

D). 

Testículos visíveis na cavidade celomática com início de 

aspecto ondulado; presença de espermátides e 

espermatocistos no lúmen dos túbulos seminíferos (Figura 6 

A). 

 

Apto à Desova/Liberar 

Esperma 

Os ovários ocupam boa parte da cavidade celomática sendo 

visível um grande número de oócitos amarelo. Nesse estágio 

é possível observar três fases de desenvolvimento, oócitos 

em crescimento primário, pré-vitelogênicos e vitelogênicos. 

Os oócitos vitelogênicos são visíveis o acumulo de grânulos 

de vitelo (Figura 7 G-H). 

Testículos grande, ocupando boa parte da cavidade 

celomática, de aspecto ondulado.  Presença de 

espermatozoides no lúmen dos túbulos dilatado, podem 

estar presentes espermatócitos ao longo dos túbulos 

seminíferos (Figura 6 B). 

 

Regressão Os ovários estão flácidos ocupando menos da metade da 

cavidade celomática. Nesse estágio são encontrados 

folículos pós ovulátório, oócitos atrésicos e alguns em fase 

pré-vitelogênicos e vitelogênicos (Figura 7 G-H). 
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Figura 6. Representação macro e microscópica das fases reprodutivas de machos de 

Curculionichthys luteofrenatus e Hisonotus chromodontus coletados no riacho Selma, afluente 

do rio Teles Pires no Sul da Amazônia. Desenvolvimento: A) Testículos de tamanho médio; 

presença de espermatócitos e espermátides nos túbulos seminíferos (diferenciados por uma 

diminuição de tamanho à medida que o desenvolvimento progride); Apto à Liberar Esperma: 

Testículos grande de aspecto ondulado; presença de espermatozoides no lúmen dos túbulos 

seminíferos. (St= espermátides; Sc= espermatócitos; Sz; espermatozoides). 

 

Figura 10. Representação macro e microscópica das fases reprodutivas de fêmeas de 

Curculionichthys luteofrenatus e Hisonotus chromodontus. Imaturo: A) Gônada clara 

em fase imatura; presença de oogônias em “ninhos”; Desenvolvimento Inicial: B) 

Gônada maiores e pequenos oócitos visíveis em crescimento primário; Desenvolvimento 

Final: C) Gônada com oócitos de tamanho médio em fase pré-vitelogênicos (aumento do 

tamanho do oócitos e deposição de lipídios, estruturas esféricas vazias); Apto à Desova: 

D) Gônada com oócitos grandes e bem visíveis; oócitos de crescimento primário, pré-

vitelogênicos e vitelogênicos (com grânulos de vitelo na cor rosa); Regressão: E) 

Gônada flácida com alguns oócitos, presença de folículo pós-ovulátório e atrésicos. (Og= 

oogônia; Cp= crescimento primário; PO= parede ovariana; Vtg2: oócitos pré-

vitelogênicos; Vtg3= oócitos vitelogênicos; FP= folículo pós-ovulátório; A= 

atresia).Figura 9. Representação macro e microscópica das fases reprodutivas de machos de 

Curculionichthys luteofrenatus e Hisonotus chromodontus coletados no riacho Selma, afluente 

do rio Teles Pires no Sul da Amazônia. Desenvolvimento: A) Testículos de tamanho médio; 

presença de espermatócitos e espermátides nos túbulos seminíferos (diferenciados por uma 

diminuição de tamanho à medida que o desenvolvimento progride); Apto à Liberar Esperma: 

Testículos grande de aspecto ondulado; presença de espermatozoides no lúmen dos túbulos 

seminíferos. (St= espermátides; Sc= espermatócitos; Sz; espermatozoides). 
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Figura 7. Representação macro e microscópica das fases reprodutivas de fêmeas de Curculionichthys 

luteofrenatus e Hisonotus chromodontus. Imaturo: A) Gônada clara em fase imatura; presença de 

oogônias em “ninhos”; Desenvolvimento Inicial: B) Gônada maiores e pequenos oócitos visíveis em 

crescimento primário; Desenvolvimento Final: C) Gônada com oócitos de tamanho médio em fase 

pré-vitelogênicos (aumento do tamanho do oócitos e deposição de lipídios, estruturas esféricas vazias); 

Apto à Desova: D) Gônada com oócitos grandes e bem visíveis; oócitos de crescimento primário, pré-

vitelogênicos e vitelogênicos (com grânulos de vitelo na cor rosa); Regressão: E) Gônada flácida com 

alguns oócitos, presença de folículo pós-ovulátório e atrésicos. (Og= oogônia; Cp= crescimento 

primário; PO= parede ovariana; Vtg2: oócitos pré-vitelogênicos; Vtg3= oócitos vitelogênicos; FP= 

folículo pós-ovulátório; A= atresia).  

 

Figura 11. Variação na fecundidade em função do comprimento total de fêmeas das espécies (A) 

Curculionichthys luteofrenatus e (B) Hisonotus chromodontus coletados no riacho Selma, afluente do 

rio Teles Pires no Sul da Amazônia.Figura 10. Representação macro e microscópica das fases 
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A fecundidade absoluta de 30 fêmeas analisadas para C. luteofrenatus variou de 5 

a 40 oócitos ( = 17,37 ± 8,36), com diâmetro de 0,034 a 2,570 mm (Figura 8 A), a relação 

com o comprimento total da espécie é fraca e não significativo (r = 0,55; p = 0,09869) 

(Figura 9 A). Em H. chromodontus a fecundidade para 30 ovários observados variou entre 

7 a 36 oócitos ( = 19,4 ± 7,29), medindo entre 0,127 a 2,414 mm (Figura 8 B), sem 

relação com o tamanho (r = 0,53; p = 0,1279) (Figura 9 B).  

 

 

 

Figura 8. Variação na fecundidade em função do comprimento total de fêmeas das espécies (A) 

Curculionichthys luteofrenatus e (B) Hisonotus chromodontus coletados no riacho Selma, 

afluente do rio Teles Pires no Sul da Amazônia. 

 

 

Figura 12. Frequência relativa do diâmetro dos oócitos de (A) Curculionichthys luteofrenatus e 
(B) Hisonotus chromodontus coletados no riacho Selma, afluente do rio Teles Pires no Sul da 

Amazônia.Figura 11. Variação na fecundidade em função do comprimento total de fêmeas das 

espécies (A) Curculionichthys luteofrenatus e (B) Hisonotus chromodontus coletados no riacho 

Selma, afluente do rio Teles Pires no Sul da Amazônia. 
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Figura 15. Comportamento reprodutivo de Curculionichthys luteofrenatus observado em aquário. 

A) Acasalamento entre macho ♂ (3,5 cm) e fêmea ♀ (4 cm) em aquário registrado com câmera 

noturna; B) Macho ♂ (4 cm) cuidando dos ovos e larvas aderidos a parede de vidro do aquário, 
notar seta branca indicando marcação de elastômero fluorescente no pedúnculo caudal; C) Macho 

♂ (3,5 cm) próximo aos ovos aderidos a parede do aquário, movimentando a região posterior 

de seu corpo semelhante a um til “~”; D) Larva (0,1 cm) em fase de natação livre.Figura 12. 

Frequência relativa do diâmetro dos oócitos de (A) Curculionichthys luteofrenatus e (B) 

Hisonotus chromodontus coletados no riacho Selma, afluente do rio Teles Pires no Sul da 

Amazônia.Figura 11. Variação na fecundidade em função do comprimento total de fêmeas das 
espécies (A) Curculionichthys luteofrenatus e (B) Hisonotus chromodontus coletados no riacho 

Figura 9. Frequência relativa do diâmetro dos oócitos de (A) Curculionichthys luteofrenatus e 

(B) Hisonotus chromodontus coletados no riacho Selma, afluente do rio Teles Pires no Sul da 

Amazônia. 
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Comportamento reprodutivo de Curculionichthys luteofrenatus em aquário 

No total de totalizando 180 horas de amostragem, foram identificados oito atos 

comportamentais distintos, agrupados em três categorias: reprodução, agonístico e 

alimentação (Tabela 3). Dentre os oito atos comportamentais identificados, a reprodução 

foi a categoria mais frequente registrada (74%) seguida de alimentação (16%) e 

agonístico (10%). 

O comportamento reprodutivo ocorreu somente à noite, a partir das 18 horas, em 

que é possível observar o macho curvando-se lateralmente diante da fêmea apoiando a 

cabeça dela com a região posterior caudal, comportamento semelhante a um “T” (Figura 

10 A). Em seguida, a fêmea se afasta do local para que o macho se posicione em cima 

dos oócitos recém depositados (Anexo E). O macho foi responsável pela manutenção dos 

ovos passando a boca ventral sobre eles, bem como afugentando outros peixes que se 

aproximavam do local (Figura 10 B). Observei que o macho parado próximo aos ovos, 

movimentava a região posterior de seu corpo, rebatendo a nadadeira caudal semelhante a 

um til “~” (Figura 10 C; Tabela 3). O macho permaneceu com o cuidado por um período 

de dez dias, até que todos os ovos eclodissem e as larvas estivessem com natação livre 

(Figura 10 D). 

Tabela 3. Frequência relativa do repertório comportamental de Curculionichthys 

luteofrenatus observado em aquário. 

Categoria comportamental 

Ato comportamental 

Descrição (%) 

Reprodução   

Corte Macho persegue e posiciona-se na frente da fêmea. 15 

Acasalamento 

O macho segura, com a região posterior caudal, a cabeça 

da fêmea e formão um "T". 

10 

Fecundação 

Apoiada pelo macho, a fêmea deposita os oócitos na 

parede do aquário para que depois o macho se posicione 

sobre eles e os fecunde. 

5 

Guarda Permanecia imóvel do peixe próximo aos ovos. 30 

Movimento caudal 

O peixe move a região posterior caudal horizontalmente 

próximo aos ovos. 

2 

Limpeza 

O macho passa a boca ventral por cada ovo aderido na 

parede do aquário 

12 

Alimentação   

Forragear Busca e exploração de recursos pelo aquário. 16 

Agonístico 
  

Defesa 

O macho persegue outros peixes que se aproximem dos 

ovos. 

10 



29 

 

 

 

 

 

 

 

Os ovos de C. luteofrenatus são esféricos, transparentes e adesivos com diâmetro 

médio de 0,47 mm (± 0,08). Na fase de clivagem inicial observa-se a formação das 

primeiras células no ovo revestido por uma camada superficial espessa (Figura 11 A-B). 

Após 24 horas da fecundação, já é possível observar o embrião em fase inicial de 

diferenciação (Figura 16 C). Com 72 horas o embrião se encontra completamente 

Figura 10. Comportamento reprodutivo de Curculionichthys luteofrenatus observado em aquário. 

A) Acasalamento entre macho ♂ (3,5 cm) e fêmea ♀ (4 cm) em aquário registrado com câmera 

noturna; B) Macho ♂ (4 cm) cuidando dos ovos e larvas aderidos a parede de vidro do aquário, 

notar seta branca indicando marcação de elastômero fluorescente no pedúnculo caudal; C) Macho 

♂ (3,5 cm) próximo aos ovos aderidos a parede do aquário, movimentando a região posterior de 

seu corpo semelhante a um til “~”; D) Larva (0,1 cm) em fase de natação livre.  

 

Figura 16. Estágios de desenvolvimento de Curculionichthys luteofrenatus reproduzidos em 

aquário. A-B) Ovos em clivagem inicial (0,30 mm); C) Embrião inicial (0,35 mm); D) Embrião 

final (0,80 mm); E) Larva vitelino (1,10 mm); F) Larva pós-flexão (1,30 mm). Escala em 200 

micrômetro.Figura 15. Comportamento reprodutivo de Curculionichthys luteofrenatus observado 

em aquário. A) Acasalamento entre macho ♂ (3,5 cm) e fêmea ♀ (4 cm) em aquário registrado 

com câmera noturna; B) Macho ♂ (4 cm) cuidando dos ovos e larvas aderidos a parede de vidro 

do aquário, notar seta branca indicando marcação de elastômero fluorescente no pedúnculo 

caudal; C) Macho ♂ (3,5 cm) próximo aos ovos aderidos a parede do aquário, movimentando a 

região posterior de seu corpo semelhante a um til “~”; D) Larva (0,1 cm) em fase de natação livre.  

 

Figura 16. Estágios de desenvolvimento de Curculionichthys luteofrenatus reproduzidos em 
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formado, com cauda livre e pronto para eclodir (Figura 11 D). As larvas podem ser 

encontradas em fase vitelínica, em que é possível observar o saco vitelínico e o 

desenvolvimento das nadadeiras (Figura 11 E). A última fase observada é pós-flexão, de 

natação livre, quando o saco vitelino foi todo absorvido e as nadadeiras são bem 

evidentes, outra característica é a maior evidência de faixas de pigmentação longitudinal, 

cromatóforos (Figura 11 F).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11. Estágios de desenvolvimento de Curculionichthys luteofrenatus reproduzidos em 

aquário. A-B) Ovos em clivagem inicial (0,30 mm); C) Embrião inicial (0,35 mm); D) Embrião 

final (0,80 mm); E) Larva vitelino (1,10 mm); F) Larva pós-flexão (1,30 mm). Escala em 200 

micrômetro. 

 

Figura 14. Período de atividade de ocorrência de indivíduos de Curculionichthys luteofrenatus e 

Hisonotus chromodontus observados no riacho Selma, afluente do rio Teles Pires no Sul da 

Amazônia.Figura 16. Estágios de desenvolvimento de Curculionichthys luteofrenatus 
reproduzidos em aquário. A-B) Ovos em clivagem inicial (0,30 mm); C) Embrião inicial (0,35 

mm); D) Embrião final (0,80 mm); E) Larva vitelino (1,10 mm); F) Larva pós-flexão (1,30 mm). 

Escala em 200 micrômetro. 
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Hisonotus chromodontus observados no riacho Selma, afluente do rio Teles Pires no Sul da 

Amazônia.Figura 16. Estágios de desenvolvimento de Curculionichthys luteofrenatus 
reproduzidos em aquário. A-B) Ovos em clivagem inicial (0,30 mm); C) Embrião inicial (0,35 

mm); D) Embrião final (0,80 mm); E) Larva vitelino (1,10 mm); F) Larva pós-flexão (1,30 mm). 



31 

 

Análise de dieta 

O conteúdo estomacal de 47 espécimes de C. luteofrenatus tiveram maior 

frequência de algas (61,28%), larvas de invertebrados (15,32%) e areia (10,21%), e para 

H. chromodontus foram encontrados algas (63,94%), larvas de invertebrados (12,30%), 

detrito (10,66%), areia e outros itens não identificados (ambos com 10,25%) (Tabela 4).  

Tabela 4. Conteúdo estomacal de Curculionichthys luteofrenatus (N 47) e Hisonotus 

chromodontus (N 63) coletados no riacho Selma, afluente do rio Teles Pires no Sul da 

Amazônia. Volume (mm) de cada item na amostra (V); Frequência de ocorrência % (FO); 

Item não identificado (NI). 

Item alimentar Curculionichthys luteofrenatus Hisonotus chromodontus 

Algas V FO V FO 

Bacillariophiceae 2460,42 28,51 6371,15 36,48 

Filamentosas 11948,63 29,79 13279,23 27,05 

Zygnemataceae 0,04 0,43 - - 

Outro NI 175,69 2,55 0,25 0,41 

Briozoário 0,49 2,13 0,018 1,23 

Chydoridae - - 0,03 0,82 

Larvas     

Diptera 397,18 14,04 126,93 11,48 

Ephemeroptera 5,29 0,85 54 0,41 

Trichoptera 0,003 0,43 - - 

Lepidoptera - - 0,075 0,41 

Fungo 6 0,43 - - 

Dente de peixe 42,75 3,40 87,31 6,97 

Ovos de peixes NI - - 0,0049 0,82 

Fragmentos     

Vegetal 718,58 5,11 1121 2,87 

Inseto aquático 164 0,43 - - 

Areia 866,03 10,21 1715,79 10,25 

Detrito 1279,98 5,11 6209,67 10,66 

NI 25,17 7,23 2,12 10,25 
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Período de atividade e uso de diferentes substratos “in situ” 

As observações naturais contabilizaram seis horas exatas. Um total de 259 

detecções de indivíduos de C. luteofrenatus e 109 vezes para H. chromodontus, sob 

diferentes substratos no riacho Selma. Os peixes foram observados mais vezes entre as 

04:30 as 06:30 e das 17:30 e 19:00 horas (Figura 12), utilizando táticas de pastejo em que 

os loricarídeos mantêm a boca ventral raspando o perifíton em diferentes tipos de 

substratos submersos. Indivíduos de C. luteofrenatus foram observados 95,37% sob 

troncos de árvores (65 a 110 cm de diâmetro), 2,70% em macrófitas E. elegans e 1,93% 

em seixos (<15 cm). Os troncos de árvores também foram os substratos mais frequentes 

(88,99%) ocupados por H. chromodontus, seguido de seixos (6,42%) e macrófitas E. 

elegans (4,59%). 
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Figura 12. Período de atividade de ocorrência de indivíduos de Curculionichthys luteofrenatus e 

Hisonotus chromodontus observados no riacho Selma, afluente do rio Teles Pires no Sul da 

Amazônia. 
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DISCUSSÃO 

Biologia reprodutiva 

O dimorfismo sexual para as duas espécies aqui estudadas é compatível com os 

descritos para outras espécies da subfamília Hypoptopomatinae (Py-Daniel & Fernandes 

2005; Carvalho & Reis 2011; Brito et al. 2016). As fêmeas tenderam a ser encontradas 

nas maiores classes de comprimento e ao longo de todo o período estudado, o que sugere 

um investimento energético associado a reprodução e desenvolvimento dos oócitos 

quando as condições são favoráveis e o cuidado parental é realizado pelos machos, 

observados neste estudo para a espécies C. luteofrenatus e em outros loricarídeos (Gross 

& Sargent 1985; Caramaschi & Brito 2021). Em C. luteofrenatus e H. chromodontus o 

L50 ocorre em classes de comprimento menores, em geral está relacionado a estratégia 

oportunista adotada pela maioria das espécies de peixes de riacho, com ciclo de vida curto 

e rápida colonização em ambientes variáveis (Castro 1999; Azevedo 2010; Caramaschi 

& Brito 2021).  

A fecundidade absoluta em C. luteofrenatus ( =17) e H. chromodontus ( =19) 

foi baixa se comparada a outras espécies de Hypoptopomatinae, por exemplo 

Neoplecostomus micros ( = 44) (de Carvalho Alves et al. 2019), Pareiorhina rudolphi 

( = 58) (de Souza Braga et al. 2009), Otocinclus vittatus ( = 84) (Pereira & Súarez 

2018), Pseudotocinclus tietensis ( = 187) (Rodrigues-Filho et al. 2017) e Hypoptopoma 

inexspectatum ( = 177) (Pereira et al. 2021). Para as duas espécies aqui estudadas, a 

fecundidade pode ser considerada como indeterminada contínua considerando a definição 

de recrutamento de oócitos sugerido por Ganias & Lowerre‐Barbieri (2018), já que 

continuaram a recrutar lotes para serem reproduzidos ao longo do ano. O diâmetro dos 

oócitos de C. luteofrenatus e H. chromodontus foi semelhante ao encontrado para 

Panaqolus tankei (2,87 mm) (Mendes et al. 2018) e N. micros (2,72 mm) (de Carvalho 

Alves et al. 2019), e maiores se comparado com O. vittatus (0,28 mm) (Pereira & Súarez 

2018), P. tietensis (0,29 mm) (Rodrigues-Filho et al. 2017) e H. inexspectatum (1,5 mm) 

(Pereira et al. 2021). A fecundidade baixa e o grande tamanho dos oócitos sugere uma 

estratégia de alocação de energia para o cuidado parental, já que tendem a produzir 

oócitos grandes e em menor número (Mendes et al. 2018), e essas características estão 

associadas a espécies de peixes com a estratégia de equilíbrio (Winemiller e Rose 1992) 
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sugerindo aumento da sobrevivência do juvenil e reduzindo as flutuações na densidade 

populacional local (Winemiller 2005). 

A reprodução de C. luteofrenatus e H. chromodontus ocorreu ao longo de todo o 

ano estudado, com elevado número de fêmeas aptas à desova nos meses de maiores níveis 

pluviométricos, podendo haver mais abrigo para os juvenis e mais alimento com ganho 

energética para as espécies à medida que o riacho recebe material alóctone proveniente 

do escoamento das chuvas (Caramaschi & Brito 2021). Em riachos a reprodução dos 

peixes pode ocorrer ao longo de todo o ano, mas um aumento de indivíduos maduros pode 

ser impulsionado nos meses de chuva, pelo maior aporte de recursos disponíveis, que 

favoreçam o início do processo reprodutivo (Mazzoni & Petito 1999; Becker et al. 2008).  

 

Comportamento reprodutivo de Curculionichthys luteofrenatus em aquário 

O cuidado parental observado em aquário para Curculionichthys luteofrenatus é 

atribuído aos machos, que zelam dos ovos em um substrato até a eclosão, o que classifica 

a espécies como Guardadores (Balon 1975). O cuidado parental é comum entre os 

loricarídeos (Py-Daniel & Cox Fernandes 2005), mas até o momento este é o primeiro 

registro científico para peixes da subfamília Hypoptopomatinae. A descrição prévia de 

reprodução para Otocinclus (Baron 2004), Parotocilcus (Morris 2019) e Hisonotus 

(Tanganjika-Cichliden 2019) já foram relatados em fóruns de aquarismo. Todos esses 

relatos informam o mesmo repertório, posição semelhante a um “T”, o que sugere um 

padrão comportamental na reprodução entre as espécies da subfamília Hypoptopomainae. 

Portanto, mesmo na ausência de dados comparativos robustos para outras espécies de 

Hypoptopomatinae, o comportamento reprodutivo de C. luteofrenatus inclui cortejo, 

acasalamento, cuidado parental, por meio da guarda de ovos pelo macho, e defesa dos 

ovos o que é semelhante com o observado para as espécies de Loricariidae (Py-Daniel & 

Cox Fernandes 2005). 

O tempo de desenvolvimento embrionário de Curculionichthys luteofrenatus pode 

chegar até 72 horas e está próximo do que já foi relatado para outras espécies de 

Loricariidae, como por exemplo Rhinelepis aspera (9 a 120 h) (da Rocha Perini et al. 

2010), Pterygoplichthys pardalis (168 h) (Jumawan et al. 2014) e Ancistrus dolichopterus 

(55 a 105 h) (Deniz et al. 2020). Os ovos da espécie C. luteofrenatus são pequenos (0,80 
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mm) se comparados com outras espécies de Loricariidae, como Rhinelepis aspera (1,36 

mm) (da Rocha Perini et al. 2010), Loricariichthys platymetopus (2,32 mm), 

Megalancistrus aculeatus (4,29 mm) e Hypostomus ternetzy (4,36 mm) (Suzuki et al. 

2000). O revestimento adesivo observado ao redor dos ovos de C. luteofrenatus, é 

característico para a maioria das espécies sedentárias dos Siluriformes (Rizzo et al. 2002). 

Essa estrutura permite maior taxa de sucesso de incubação, o que geralmente está 

associado a espécies sedentárias, e que exibem comportamento de cuidado parental 

observado em vários loricariídeos (Rizzo et al. 2002; da Rocha Perini et al. 2010; 

Jumawan et al. 2014). As larvas de C. luteofrenatus são transparentes nas primeiras horas 

após a eclosão e a pigmentação da retina e das demais estruturas do corpo foram 

observadas após três dias de eclosão de maneira semelhante relatado por da Rocha Perini 

et al. (2010) para a espécie Rhinelepis aspera. Neste estudo, as larvas recém eclodidas de 

C. luteofrenatus apresentam dois padrões de cromatóforos, dendrítico (formato irregular) 

ao longo do corpo e puntiforme (forma de ponto) no saco vitelino (Nakatani et al. 2001). 

A ausência de um estágio larval verdadeiro em C. luteofrenatus, é semelhante para à 

maioria dos loricarídeos (Geerinckx et al. 2008; Jumawan et al. 2014), em que as larvas 

chegam a fase juvenil com desenvolvimento direto, de um embrião com saco vitelínico 

para um juvenil de vida livre, quando o vitelo foi totalmente consumido (Balon 1999). O 

desenvolvimento direto ocorre mais frequente em peixes que exibem cuidado parental, 

característicos de espécies Guardadoras, em que a espécie passa por um período 

embrionário prolongado devido ao suprimento endógeno dos ovos (grande quantidade de 

vitelo), permitindo que o embrião se desenvolva diretamente para um fenótipo definitivo 

(Balon 1999). 

 

Dieta, período de atividade e distribuição espacial “in situ” 

A análise de dieta de Curculionichthys luteofrenatus e Hisonotus chromodontus 

foi semelhante e os itens alimentares fazem parte da dieta de outros loricarídeos como 

Kronichthys heylandi e Schizolecis guentheri (Buck & Sazima 1995), Hisonotus sp. 

(Ferreira 2007) e Pareiorhina rudolphi (de Souza Braga et al. 2008), composta em grande 

parte por itens bentônicos (algas, insetos aquáticos, fungos e detritos) o que sugere uma 

tática alimentar do tipo raspador ou pastejo (Zuanon 1999). Cabeceira (2014) analisou o 

conteúdo estomacal de 10 exemplares de C. luteofrenatus e 34 de H. chromodontus sendo 
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que ambas as espécies foram classificadas como detritívoras por constar uma dieta de 

80% de detritos. Esses exemplares analisados por Cabeceira (2014) foram coletados em 

riachos de cabeceira, na mesma bacia do presente estudo, porém os riachos analisados 

eram compostos por substratos predominantemente de areia e argila, diferente do 

encontrado no riacho Selma aqui estudado, composto principalmente por cascalho grosso, 

troncos de árvores e macrófitas da espécie Eleocharis elegans (Cyperaceae).  

As duas espécies de loricarídeos aqui estudados podem ser encontradas aderidas 

em três tipos de substratos com maior frequência em troncos de árvores, por mais que no 

trecho de coleta no riacho Selma o tipo de substrato mais abundante seja de macrófitas. 

Em Sabino & Zuanon (1998), as macrófitas aquáticas fizeram parte da dieta apenas de 

um ciclídeo e os autores sugerem que essas plantas podem servir mais como abrigo para 

invertebrados do que alimento para os peixes, o que confere com a dieta de C. 

luteofrenatus e H. chromodontus aqui estudados, em que larvas de invertebrados são o 

segundo item mais consumido entre as espécies.  

Os troncos de árvores foram o substrato mais ocupado pelas duas espécies no 

riacho Selma, podem ser colonizados por algas e macroinvertebrados aquáticos 

proporcionando assim recursos alimentares para esses peixes (Schneider & Winemiller 

2008). As algas foram o item mais consumido entre às duas espécies de loricarídeos e 

isso pode estar relacionado com o ambiente onde foram coletadas, caracterizado por 

margens desmatadas o que possibilita a maior incidência de luz solar no riacho 

favorecendo o crescimento de perifíton (Bojsen e Barriga 2002). O conjunto dessas 

variáveis, maior incidência de luz e a variedade de substrato no riacho Selma, 

proporcionam um hábitat estruturalmente complexo o que reflete na presença desses 

loricarídeos em busca de recursos alimentares e refúgio contra a predação (Bojsen e 

Barriga 2002; Schneider & Winemiller 2008). Verificamos maior frequência de itens 

consumidos na cheia o que pode ser explicado pelo aporte de material alóctone, 

proveniente do escoamento da vegetação terrestre por conta das chuvas, utilizada como 

fonte alimentícia pelos peixes (Abelha et al. 2018; Esteves et al. 2021). 

As atividades diárias da maioria dos loricaídeos podem variar amplamente 

dependendo da espécie, idade, tamanho, predação, quantidade e cobertura florestal 

marginal, profundidade e clareza da água, além da abundância e distribuição de recurso 

alimentar (Nico 2010). Observamos uma maior abundância dos loricarídeos no riacho 
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Selma, caracterizado por uma área aberta bem iluminada, de águas claras com até um 

metro de profundidade, em que as espécies C. luteofrenatus e H. chromodontus foram 

observados com maior atividade à noite, principalmente após o pôr do sol, e se 

escondendo durante o dia entre rochas e plantas aquáticas abundantes no local. O período 

de atividade das duas espécies, observados no riacho Selma, difere de outras da subfamília 

Hypoptopomatinae de hábito diurno, como Kronichthys heylandi, Schizolecis guentheri 

(Buck & Sazima, 1995), Parotocinclus maculicauda e Hisonotus notatus (Leitão et al. 

2015). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados encontrados neste estudo sugerem que a espécie Curculionichthys 

luteofrenatus pode ser considerada com um padrão de história de vida com estratégia de 

equilíbrio, apresentando longo período reprodutivo, desova múltipla, fecundidade baixa 

e cuidado parental. Para Hisonotus chromodontus podemos sugerir que a espécie usa a 

estratégia oportunista, pela baixa fecundidade e desova múltipla. Ambas as espécies 

podem ser consideradas crepuscular e consomem itens alimentares do perifíton e 

ocupando diferentes substratos de forrageamento.  
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ANEXOS 

Anexo A. Mapa da área de estudo no riacho Selma, afluente da bacia do rio Teles Pires em Mato Grosso.  
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Anexo B. Variáveis limnológicas de Temperatura (T), Oxigênio Dissolvido (OD), pH, 

Condutividade Elétrica (CE), Turbidez (TB), Transparência de Secchi (TS) coletados 

trimestralmente no período de maio de 2018 a março de 2019 no riacho Selma, afluente do rio 

Teles Pires no Sul da Amazônia. Dados disponibilizados pela Usina Hidrelétrica de Sinop-

MT. 

Parâmetros Maio Agosto Novembro Janeiro Fevereiro Março 

T (°C) 24,2 24,3 26 26,4 24,3 26,3 

OD (mg/L) 4,14 6,07 4,1 5,29 3,71 5,03 

pH 4,03 5,13 4,06 5,39 4,95 4,13 

CE (μS) 5 4,6 5,6 5,1 7 4,5 

TB (uT) 2,75 3,22 5,17 3,14 8,82 4,91 

TS (m) 0,7 1,1 0,9 1,1 0,8 0,9 
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Anexo C. Cronograma de observações naturalísticas (M: manhã; T: tarde; N: noite). 

Mês/2020 Horário Período do dia 

Setembro 00:00-03:00 N 

04:00-07:00 N; M 

Outubro 08:00-11:00 M 

12:00-15:00 T 

Novembro 16:00-19:00 T; N 

20:00-23:00 N 
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Anexo D. Dados sobre os nove exemplares, da espécie Curculionichthys luteofrenatus, 

marcados com etiquetas de elastômeros em diferentes regiões da superfície corporal dos 

peixes para a identificação dentro do aquário com lanterna de luz fluorescente.  

Número do peixe Marcação Sexo Comprimento total (cm) 

1 Nadadeira peitoral esquerda F 34 

2 Nadadeira peitoral direita F 32 

3 Nadadeira dorsal direito F 35 

4 Nadadeira peitoral direita e esquerda M 34 

5 Nadadeira dorsal esquerdo F 33 

6 Pedúnculo caudal esquerdo F 36 

7 Pedúnculo caudal direito F 34 

8 Nadadeira esquerdo e pedúnculo caudal M 35 

9 Nadadeira direita e pedúnculo caudal M 33 
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Anexo E. Gravação em vídeo, com câmera de visão noturna, do acasalamento de 

Curculionichthys luteofrenatus em um aquário. 


